
2024/25
www.aveordemsantiago.pt

8Nº



FESTEJOS DE SÃO MARTINHO 
A EB1/JI das Manteigadas viveu uma tarde cheia de tradição e sabor, 

para celebrar o Dia de São Martinho. 

As crianças receberam a visita de três personagens, muito especiais, 
que trouxeram à escola o espírito do outono e da cultura popular: o 
Ti Osório, assador de castanhas, a Ti Maria das Cestas de Fruta e o 
Ti Carlos dos Cavalos. Este trio encantado reuniu os alunos no pátio 
da escola, onde o Sol de novembro se fez sentir, proporcionando um 
cenário perfeito para as atividades. 

EB1/JI DAS MANTEIGADAS



Ao redor do fogo, aceso no tradicional fogareiro com caruma, o Ti 
Osório explicou aos mais pequenos como era a vida de quem vendia 
castanhas, enquanto a Ti Maria partilhou histórias sobre os frutos da 
época e o Ti Carlos, com o seu jeito afável, falou sobre os cavalos e a 
ligação destes animais ao trabalho rural e a lenda de São Martinho. 

A tarde foi marcada por uma verdadeira viagem ao passado, onde as 
crianças puderam aprender sobre as tradições e a importância dos 
produtos típicos desta altura do ano. 



Após as histórias, todos se deliciaram com as castanhas assadas, 
preparadas pelo Ti Osório no assador, que também foi usado para assar 
saborosos chouriços e linguiças. Para completar a refeição, não faltaram 
iguarias como a batata-doce, o queijo e o pão do Alentejo, assim como 
uma belíssima seleção de frutas da época: dióspiros, kiwis, marmelos, 
nozes, figos secos e, claro, as castanhas cruas e assadas. Ainda houve 
direito a bolo feito pelos mais pequeninos do pré-escolar! 

Foi uma tarde de convívio e de aprendizagem, onde os alunos puderam 
não só saborear as delícias do outono, mas também conhecer mais sobre 
as tradições que fazem parte da nossa cultura. Um momento que ficará 
na memória de todos e que reforça a importância de manter vivas as 
nossas raízes e tradições.



 O MAGUSTO
Para celebrar o Magusto, os alunos do 1.º ciclo PLNM do AEOS 

participaram numa atividade criativa e divertida. Começaram pela 
leitura da lenda de São Martinho com o apoio de um pictograma, 
facilitando a compreensão da história. Inspirados pela lenda, cada 
criança desenhou e pintou a sua própria castanha, dando-lhe cor e vida 
num cartaz coletivo. Finalizaram a atividade criando cartuchos de papel 
de jornais 

usados para as 
castanhas assadas, 
promovendo a 
reutilização de 
materiais. Foi uma 
experiência, onde 
todos celebraram 
esta tradição.

Prof.ª Anabela Leal

PLNM DO 1º CICLO



CARAVELAS DO SÉC. XV E INSTRUMENTOS NÁUTICOS

Numa articulação entre o projeto Saber (A)Mar e a disciplina de História 
e Geografia de Portugal, voltámos, este ano, a receber novamente o Sr. 
Rui Santos, em representação da Aporvela, que realizou apresentações 
sobre a vida a bordo das caravelas do século XV e explicitou o 
funcionamento de diversos instrumentos náuticos da época.

As sessões destinaram-se ao 6º ano de escolaridade e foram 
bastante animadas, com alunos motivados e muitas questões, tendo 
sido consideradas pelos professores acompanhantes como muito 
interessantes. Ficou a promessa de no próximo ano ser possível uma 
visita física à Caravela Vera Cruz.

Coord. Escola Azul

PROJETO SABER (A)MAR
HISTÓRIA E GEOGRAFIA DE PORTUGAL





Psicologia na AEOSNewsletter 

Referencial para a Intervenção dos Psicólogos 

em Contexto Escolar 

 

Na presente edição, o espaço Psicologia na AEOSNewsletter continua a olhar 

para aspetos centrais no documento “Referencial para a Intervenção dos 

Psicólogos em Contexto Escolar”, publicado em março último, pela Direção Geral 

de Educação (DGE). 

Recorda-se que os psicólogos que atuam em contexto escolar, desenvolvem a sua 

atividade em três domínios: o apoio e aconselhamento psicológico; o 

desenvolvimento do sistema de relações da comunidade educativa; o 

desenvolvimento vocacional. Estes domínios de intervenção estão interligados e 

têm um caráter de complementaridade. Falemos então um pouco de cada 

domínio. 

 

Apoio e aconselhamento psicológico: este domínio de intervenção refere-se ao 

conjunto de ações e estratégias que promovem o desenvolvimento integral e 

harmonioso de crianças e jovens durante o seu percurso escolar. Embora englobe 

os alunos prioriza, sobretudo e em primeiro lugar, o suporte e o 

aconselhamento dos docentes, ajudando a estruturar respostas educativas 

diferenciadas e na implementação de medidas de apoio à aprendizagem e à 

inclusão. 

 

Desenvolvimento do sistema de relações da comunidade educativa: a 

intervenção neste domínio prende-se com o conjunto de atividades que visam 

capacitar e mobilizar os vários agentes educativos, bem como entidades e serviços 

da comunidade, com o objetivo de melhorar as respostas educativas. 

 



 

Desenvolvimento vocacional: este domínio de intervenção engloba o conjunto de 

atividades que visa capacitar as pessoas, de qualquer idade e em qualquer fase da 

vida, a identificar as suas capacidades, competências e interesses, a tomarem 

decisões em matéria de educação, formação e emprego, e a gerirem o seu 

percurso individual no ensino, no trabalho e noutras situações em que estas 

habilidades podem ser adquiridas ou utilizadas. 

 

Recorda-se que o “Referencial para a Intervenção dos Psicólogos em Contexto 

Escolar” pode ser consultado online, nomeadamente na página do Agrupamento 

de Escolas Ordem de Sant’Iago, no separador “Educação Inclusiva”. 

 
 
 
 

Maria Cristina Andrade 
(Psicóloga do Serviço de Psicologia e Orientação) 

Fonte: Referencial para a Intervenção dos Psicólogos em Contexto Escolar, DGE, 2024 

 



Sabia que … 
… é já no dia 16 que celebramos o Dia Nacional do Mar? 
 
 

Celebramos o mar em determinados dias de maio, junho, setembro e 
novembro. Bem poderia ser todos os dias, tal a sua importância nas nossas 
vidas. 
 

 
 

A 16 de novembro celebra-se o Dia Nacional do Mar. 
 

A celebração desta data pretende destacar a importância que o mar tem para a história e 
identidade de Portugal, bem como para a economia e o desenvolvimento do país. 
 

A data escolhida deve-se à entrada em vigor da «Convenção da Organização das Nações 
Unidas sobre o Direito do Mar» a 16 de novembro de 1994, sendo ratificada por Portugal em 
1997. 
 

O oceano, que absorve cerca de 30% das emissões antropogénicas de CO2 e mais de 90% do 
excesso de calor no planeta, é afetado de forma desproporcional e particularmente 
dramática pelas alterações climáticas. Como se não bastasse, o oceano é ainda tratado 
como caixote de lixo da humanidade – 80% do lixo que se encontra no oceano tem origem 
em terra; 80% deste lixo é plástico. As agressões não param por aqui, multiplicando-se as 
ameaças aos ecossistemas e à biodiversidade. 
 

Existem limites – é tempo de parar e repensar o caminho que escolhemos; 
é tempo de estabelecer e respeitar prioridades: um oceano, um clima, um 
planeta, um futuro comum. 

 

Adaptação das publicações:  
https://www.economiaazul.pt/blogue/2023/11/12/o-oceano-tem-dias-como-todos-nos 
https://eurocid.mne.gov.pt/eventos/dia-nacional-do-mar 
https://www.marinha.pt/pt/media-center/Noticias/Paginas/Museu-da-Marinha-celebra-o-Dia-Nacional-do-
Mar-com-atividade-para-os-jovens.aspx#mainContentBoxPMarinter 
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